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RESUMO
Os jabutis são quelônios de ampla distribuição geográfica e desde muito tempo mantém
uma relação próxima com os seres humanos. Devido aos aspectos anatômicos e
funcionais do seu exoesqueleto, as fraturas e queimaduras são afecções recorrentes e
diversos recursos tecnológicos têm sido adaptados para a correção desses problemas.
Por esse motivo, o objetivo desse trabalho é relatar o uso de cera ortodôntica à base de
parafina e polietileno como substituto dos escudos epidérmicos da carapaça de um
jabuti-piranga (Chelonoidis carbonaria) vítima de queimaduras. Deu entrada no
ambulatório do Centro de Aprendizagem e Manejo de Animais Silvestres da
Universidade Federal de Sergipe, campus do Sertão, um jabuti-piranga (C. carbonaria),
macho, adulto, pesando 3,960 kg, com histórico de queimaduras em cativeiro.
Demonstrando-se lesões de 1º grau em membros torácicos e pélvicos, bem como,
perda dos escudos epidérmicos vertebrais, pleurais, e dos V, VI, VII, VIII, X e XV
escudos marginais. Após a estabilização e tratamento das feridas, o paciente foi
avaliado por fotogrametria através do Software SOLIDWORKS® de CAD 3D e
submetido ao enxertamento sintético da carapaça lesionada, com a utilização de
lâminas de cera ortodôntica à base de parafina e polietileno com protocolo específico,
mantendo-se ao término o formato convexo e arqueado, coloração na tonalidade rosa,
espessura de 3,4mm e peso de 225 gramas, com resistência ao impacto e
impermeabilidade à água. O que garantiu melhor qualidade de vida, proporcionando
proteção ao exoesqueleto e órgãos internos. Com isso, destaca-se a necessidade de
novos estudos para a aplicação em outras espécies.
PALAVRAS-CHAVE: Carapaça, Lesões, Reabilitação, Testudines.
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USE OF ORTHODONTIC WAX IN THE RESTORATION OF THE CARAPACE OF
JABUTI-PIRANGA (Chelonoidis carbonaria)- CASE REPORT

ABSTRACT
Tortoises are chelonian of wide geographic distribution and have long maintained a
close relationship with human beings. Due to the anatomical and functional aspects of
its exoskeleton, fractures and burns are recurrent conditions and several technological
resources have been adapted to correct these problems. For this reason, the objective
of this work is to report the use of orthodontic wax based on paraffin and polyethylene
as a substitute for the epidermal shields of the shell of a tortoise (Chelonoidis
carbonaria) victim of burns. An adult male tortoise (C. carbonaria), weighing 3,960 kg,
with a history of burns in captivity, was admitted to the ambulatory of the Center for
Learning and Management of Wild Animals of the Federal University of Sergipe, campus
of the Sertão. Demonstrating 1st degree lesions in the thoracic and pelvic limbs, as well
as loss of vertebral, pleural epidermal shields, and of the V, VI, VII, VIII, X and XV
marginal shields. After stabilizing and treating the wounds, the patient was evaluated by
photogrammetry using the 3D CAD SOLIDWORKS® Software and subjected to
synthetic grafting of the injured carapace, using paraffin and polyethylene based
orthodontic wax sheets with a specific protocol, maintaining a specific protocol. at the
end, the convex and arcuate shape, pink color, thickness of 3.4 mm and weight of 225
grams, with impact resistance and water impermeability. What ensured better quality of
life, providing protection to the exoskeleton and internal organs. Thus, the need for
further studies for application to other species is highlighted.
KEYWORDS: Carapace, Injuries, Rehabilitation, Testudines.

INTRODUÇÃO
Os répteis possuem distribuição global, sendo catalogados mais de 10 mil

espécies distribuídas entre as ordens Crocodila, Rhynchocephalia, Squamata e
Testudineos (DONELEY; 2017; ROLL et al., 2017; HALLMANN; GRIEBELER, 2018).
Dentre as espécies já registradas, a família Testudinidae compreende um dos grupos
mais abundantes, sendo representados por cágados, jabutis e tartarugas (DIVERS;
MADER, 2006; FERREIRA, et al., 2012; RHODIN et al., 2018; GARCIA et al., 2020).
Anatomicamente, esses animais possuem os órgãos internos protegidos por um
exoesqueleto externo ventral denominado plastrão e outro dorsal denominada
carapaça, ambos revestidos por epiderme queratinizada formando os escudos
epidérmicos (VELLA, 2009; GIRLING, 2013; JEPSON, 2015; ACHRAI; WAGNER, 2017;
MAUTNER, et al., 2017; POLANCO et al., 2020).

A carapaça dos quelônios é composta por 60 ossos, unidos em articulação.
Externamente, esta é coberta por cinco escudos córneos vertebrais, um cervical, 11
marginais, dois supracaudais e sete pleurais (CHITTY; RAFTERY, 2013; SATRIA et al.,
2020). Já o plastrão é formado por 17 ossos, sendo estes denominados entoplastrão,
epiplastrão, hioplastrão, hipoplastrão e xifoplastrão, ambos cobertos pelos escudos
epidérmicos gulares, umerais, peitorais, abdominais, femorais e anais (RICE et al.,
2016; KLACZKO et al., 2019).
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No Brasil, 31 espécies de quelônios são registradas, apesar de duas espécies se
destacarem por apresentarem ampla distribuição em todo o território nacional, no qual o
jabuti-piranga (C. carbonaria) é encontrado do Nordeste ao Sudeste, já o jabuti-tinga (C.
denticulata) habita áreas de florestas da Amazônia, Centro-oeste, e em menor escala,
Região Sudeste (BARROS et al., 2012; VOGT et al., 2015; MOTA et al., 2018).
Entretanto, o jabuti-piranga é uma das espécies de animais silvestres mais apreendidos
em função do tráfico e da criação ilegal no Nordeste (MOURA et al., 2012).

Vale lembrar ainda, que a criação de jabutis mantidos como pets e a relação com
humanos ocorre há muito tempo, dessa forma, é necessário realizar o manejo correto e
cuidados essenciais para evitar a transmissão de doenças entre os humanos (NUNES
et al., 2010; RODRIGUES et al., 2016; BJELLAND et al., 2020; SOUTO et al., 2020).
Além disso, a proximidade desses animais com o ambiente domiciliar, favorece o
surgimento de casos de fraturas de carapaça, sendo essa afecção uma das mais
relatadas em atendimentos de emergência veterinária em clínicas especializadas para
animais selvagens (POTHIAPPAN, 2014; HILDRETH, 2016; ROFFEY; MILES, 2017;
BOGAN JÚNIOR, 2018).

Sob essa perspectiva, alguns materiais de uso na medicina humana, têm sido
aplicados aos animais silvestres para a correção de fraturas simples ou cominutivas
(FLEMING, 2008). Por exemplo, o uso da resina epóxi associada à fios de cerclagem,
são materiais que permitem a união de ossos fraturados em jabutis, bem como
abraçadeiras de metais, parafusos ortopédicos e ionômero de vidro. Já as próteses
confeccionadas por meio de recursos tecnológicos vêm sendo empregadas em casos
de lesões mais complexas provocadas por queimaduras nas placas ósseas e escudos
córneos (FLEMING, 2008; SPADOLA; MORICI, 2016; ROFFEY; MILES, 2017;
SANTOS et al., 2020). Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é relatar o uso de
cera ortodôntica à base de parafina e polietileno como substituto dos escudos
epidérmicos da carapaça de um jabuti-piranga (C. carbonaria) vítima de queimaduras.

RELATO DE CASO
Foi atendido no ambulatório do Centro de Aprendizagem e Manejo de Animais

Silvestres – CAMASE, da Universidade Federal de Sergipe, campus do Sertão, um
exemplar de jabuti-piranga (C. carbonaria), macho, adulto, pesando 3,960 kg, com
histórico de queimaduras após um incêndio no cativeiro ilegal onde era mantido.  Ao
exame físico foi observado: desidratação, escamas opacas, epífora, escoriações,
queimadura de 1º grau por toda a extensão dos membros torácicos e pélvicos, bem
como perda dos escudos epidérmicos (placas córneas) vertebrais, pleurais, e dos V, VI,
VII, VIII, X e XV escudos marginais (Figura 1).

Como tratamento, foi realizada fluidoterapia com solução de NaCl 0,9% (10mL/kg
por via intracelomática, a cada 12 horas, por três dias), Meloxicam 0,2% (ELO-XICAM®;
0,2 mg/kg por via intramuscular, a cada 24 horas, por sete dias), BIONEW® (8mL, por
via intracelomática, a cada 24 horas, durante três dias, e limpeza das áreas queimadas
com Clorexidina 2% (1mL/kg, por via tópica, a cada 24 horas, por 15 dias), associado
ao uso tópico de 0,5 gramas de pomada cicatrizante a base de Óxido de Zinco e Ácido
Cresílico (UNGUENTO CHEMITEC®), a cada 24 horas, por sete dias.
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Após o tratamento terapêutico, o jabuti foi submetido a uma Avaliação
Biomecânica Computadorizada para Fotogrametria nas projeções: 1) Látero-Lateral
(LL), 2) Médio-Lateral (ML), 3) Látero-Medial (LM), e 4) Dorso-Ventral (DV), utilizando o
Software SOLIDWORKS® de CAD 3D (Computer-Aided Design) para obtenção da
forma, dimensão e posição da carapaça em computação gráfica.

Utilizando como base os resultados da fotogrametria, foi realizado o enxerto
sintético dos escudos epidérmicos da carapaça lesionada, através da utilização de
lâminas de cera ortodôntica à base de parafina e polietileno de acordo com o presente
protocolo: 1) sobreposição de uma camada de 1,7mm de lâminas de cera ortodôntica
utilizando resina cianoacrilato; 2) período de moldagem, secagem por 15 minutos e
endurecimento a temperatura ambiente; 3) sobreposição de uma segunda camada com
peso total de 112,5 gramas das lâminas; 4) segundo ciclo de moldagem, secagem e
endurecimento; 5) lapidação e ajustes pós-enxerto das lâminas e 6) lavagem com água
e sabão neutro (Figura 1). Ao final, os substitutos dos escudos epidérmicos enxertados
mantiveram o formato convexo e arqueado da carapaça, coloração na tonalidade rosa,
espessura de 3,4mm e peso de 225 gramas, resistência ao impacto e impermeabilidade
à água.

FIGURA 1. Jabuti-piranga (C. carbonaria) apresentando perda de placas córneas
(seta branca), queimaduras e escoriações em membro pélvico (seta vermelha) e
placas córneas (seta amarela); aplicação das lâminas de cera ortodôntica à base
de parafina e polietileno (seta azul).

Fonte: Arquivo pessoal, (2021).

Após a implantação das lâminas na carapaça, o jabuti foi avaliado e monitorado
por 60 dias, sendo observado o retorno da ingestão de alimentos e água, maior
interação com outros exemplares de jabutis, maior atividade de movimentação no
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recinto, retorno do comportamento reprodutivo e cicatrização das áreas de queimadura
nos membros pélvicos e torácicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste trabalho é apresentado uma nova opção de tratamento na reconstrução de

carapaças de quelônios com lesões complexas, provocadas por queimaduras e perda
dos escudos epidérmicos (placas córneas). As fraturas de carapaça em quelônios estão
entre as afecções traumáticas de emergência mais recorrente em clínicas
especializadas no atendimento de animais silvestres, normalmente estando relacionada
a episódios de mordedura por animais predadores, choques contra embarcações,
quedas e traumas intencionais ocasionados por humanos (SANTOS, et al., 2009;
GOLDBERG et al., 2010; POTHIPPAN, et al., 2014; SELLERA, et al., 2014).

Uma vez que a carapaça esta ferida, métodos de reparação devem ser
empregados a fim de promover a união das margens fraturadas. A resina epóxi, por
exemplo, é um método tradicional de reparação que vem deixando de ser utilizado em
função de complicações no processo de cicatrização, que impede o crescimento correto
da carapaça, especialmente em quelônios juvenis (FLEMING, 2008; ALWORTH et al.,
2011; CHEREPANOV, 2019).

Na Medicina Veterinária moderna, técnicas tridimensionais têm sido utilizadas no
desenvolvimento de próteses sob medida, atendendo assim as necessidades
anatômicas dos animais, entretanto, o custo elevado atrelado à necessidade de vários
profissionais envolvidos torna-se um fator limitante (BLAKE; BRANDÃO, 2019). Neste
estudo, a cera ortodôntica à base de parafina e polietileno, mostrou-se uma excelente
alternativa para o tratamento de queimaduras de carapaça, pois, além de não interferir
no crescimento do animal, ser de fácil moldagem e não provocar rejeição, possui baixo
custo e fácil acesso para a aquisição.

Assim como a maioria dos répteis, a estrutura dérmica dos quelônios possui
impermeabilidade e proteção ao meio externo, sendo formada por estruturas córneas
queratinizadas e cornificadas, fornecendo resistência e camuflagem (RICCIARDI et al.,
2019; RUTLAND et al., 2019; KALELI et al., 2020). Pensando nessas características, o
uso de cera ortodôntica à base de parafina e polietileno foi efetivo como substituto dos
escudos epidérmicos da carapaça do jabuti, pois, proporcionou proteção aos órgãos
internos, além de impermeabilidade e resistência a impacto (ZBIGNIEW et al., 2017).

Vale lembrar que em quadros de queimadura grave, Efimova et al., (2019)
destacam a importância do manejo da dor, atrelado a promoção da regeneração dos
tecidos, o que leva ao processo de cura mais eficaz ao utilizar terapia medicamentosa
adequada como a antimicrobiana. A antibioticoterapia deve estar associada ao uso de
anti-inflamatórios não-esteroidais e fluidoterapia, principalmente nos casos de pacientes
reptilianos com sinais de inflamação, dor e desidratação (MUSIC; STRUNK; 2016;
RILEY; BARRON, 2016; POLLOCK, 2017 PERRY; NEVAREZ, 2018; HOLLWARTH,
2019).

Por fim, destaca-se que a escolha da cera ortodôntica a base de parafina e
polietileno, baseou-se na resistência do material, impermeabilidade e fácil moldagem, o
que garantiu melhor qualidade de vida para o paciente do presente relato. Assim, o uso
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de novas tecnologias vem permitindo a obtenção de sucesso terapêutico na medicina
reptiliana, garantindo bem-estar aos animais.

 CONCLUSÃO
As lâminas de cera ortodôntica à base de parafina e polietileno foram eficazes

como substituto dos escudos epidérmicos da carapaça do jabuti, uma vez que,
assegurou a proteção do exoesqueleto e órgãos internos. Entretanto, por se tratar de
um estudo em animal piloto, mais estudos são necessários para definição das
aplicações dessa técnica na reabilitação de outras espécies de quelônios.
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